
Os fundadores dos “unicórnios”

No campo do empreendedorismo de alto impacto, o
exemplo das startups “unicórnio” brasileiras —
empresas de base tecnológica avaliadas em pelo
menos 1 bilhão de dólares ou 1 bilhão de reais antes de
abrirem capital — evidencia a inconsistência do
argumento de que a educação formal é dispensável
para alcançar o sucesso empresarial.

Levantamento recente, contemplando as 18 startups
unicórnio ativas no Brasil, identificou 37 fundadores,
dos quais apenas 2 não possuem formação superior.
Entre os 35 empreendedores com graduação, 16
também concluíram cursos de MBA ou especialização
e 7 possuem titulação de mestrado. Os dados indicam
que, entre empreendedores de destaque no
ecossistema de inovação brasileiro, a formação
acadêmica é majoritária e muitas vezes
complementada por pós-graduação.
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Nas últimas décadas, o ensino superior tem sido

questionado quanto à sua relevância para a

empregabilidade e o empreendedorismo,

especialmente diante de mudanças tecnológicas,

transformações no mercado de trabalho e narrativas

que valorizam casos de sucesso sem diploma,

reforçadas pela popularização de cursos rápidos e

formações alternativas.

No Brasil, apesar de o ensino superior ainda estar

ligado a melhores índices de emprego e renda, cresce o

debate sobre sua “necessidade”, impulsionado por

tendências globais e discursos que atribuem o sucesso

apenas a competências práticas e experiência

profissional.

“EDUCAÇÃO FORMAL E 

EMPREENDEDORISMO INOVADOR  
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Saiba mais sobre o projeto NGDI Informa. Entre em
contato por um dos nossos canais.
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Um levantamento conduzido pela Venture Capital

Initiative da Stanford Graduate School of Business

analisou 1263 fundadores de empresas unicórnio

(startups com valuation superior a 1 bilhão de

dólares). Constatou-se que apenas 56 desses

fundadores não concluíram a graduação, enquanto a

grande maioria possui formação acadêmica formal

(1207), ou seja, 95% possui formação.

A pesquisa mostrou que 19% dos fundadores

possuem um diploma de MBA. Outros 17% têm

mestrado em áreas distintas de MBA, como Ciência

da Computação e Design de Produto. Dentre esses,

39 possuem dupla titulação de mestrado, incluindo

um MBA.

Quase 23% obtiveram títulos de doutorado, como

Ph.D. e MD, sendo que 15 deles combinam um MBA

com um doutorado. Como era de se esperar, um

grande número possui diploma de bacharelado.

A partir dos dados, fica evidente a importância que a

formação acadêmica exerce na qualificação dos

empreendedores.

A educação formal não é “obsoleta”, pois serve como

base para desenvolver competências técnicas,

pensamento crítico e redes de contato essenciais no

ecossistema inovador.

A pós-graduação, como especializações, MBAs,

mestrados e doutorados, atuam como diferenciais,

ampliando habilidades de gestão, estratégia e

liderança, fundamentais para escalar negócios.

Embora existam casos de sucesso sem diploma, mas

eles não representam a maioria e sim exceções. Os

dados mostram que a formação acadêmica é

predominante entre empreendedores de alto

impacto. Competências práticas e experiência

complementam o conhecimento formal, mas não o

substituem, reforçando a importância do equilíbrio

entre teoria e prática.

A discussão sobre a “necessidade” do ensino superior

deve considerar que, embora trajetórias alternativas

existam, a educação formal continua correlacionada a

maiores índices de sucesso empresarial.

Para futuros empreendedores, investir em graduação

e pós-graduação significa não apenas adquirir

conhecimento, mas também acessar redes,

credibilidade e ferramentas para transformar ideias

em empreendimentos sustentáveis. Portanto, a

academia mantém seu papel como alicerce do

empreendedorismo inovador.

E fora do Brasil? A importância da educação formal
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